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A poluição sonora tem se tornado um desafio crescente nas grandes cidades, e seus 

efeitos também se estendem às áreas naturais, onde o ruído antrópico vem sendo cada vez mais 

investigado (Farina, 2016; Zaffaroni-Caorski et. al, 2023). A qualidade do ambiente acústico é 

fundamental para espécies que dependem dos sons em suas interações, sejam elas intra ou 

interespecíficas, como ocorre com aves e anfíbios (Guimarães et al., 2017). Para a Ordem 

Anura, esse recurso é essencial para a sobrevivência, pois é através dos sons que os animais 

estabelecem territórios durante o período reprodutivo, transmitem informações que permitem 

às fêmeas identificar e selecionar o parceiro mais apto, além de alertar sobre a presença de 

predadores (Guimarães et al. 2017; Lengagne, 2008). O presente estudo objetiva revisar a 

literatura sobre como o ruído antrópico interfere na comunicação acústica dos anfíbios anuros. 

O critério para a seleção dos artigos foi a abordagem dos efeitos dos ruídos antropogênicos na 

bioacústica de anfíbios anuros, com o uso dos termos: “amphibian + bioacoustic”, 

“anthropogenic noise + anura” e “amphibian bioacoustic + urbanization”. Os estudos 

analisados avaliaram que a poluição sonora proveniente de sociedades humanas podem 



 

impactar diretamente a ecologia dos anuros ao dificultar uma comunicação acústica eficaz 

(Lengagne, 2008). Para este táxon, o ruído antrópico pode afetar a comunicação de diferentes 

maneiras, seja favorecendo espécies com cantos de baixa amplitude de frequência, que 

conseguem se destacar mesmo em ambientes ruidosos (Lengagne, 2008), seja conferindo 

vantagem a indivíduos que vocalizam em coro ou em disputas, capazes de elevar a intensidade 

de seus chamados para superar o ruído de fundo (Warren et al., 2006), ou ainda limitando a 

detectabilidade de espécies cujos sinais acústicos se sobrepõem às faixas de frequência 

dominadas por sons antropogênicos (Warren et al., 2006). A influência antrópica por meio de 

poluição sonora interfere de maneira quantitativa ao reduzir a atividade reprodutiva de espécies 

como o Leptodactylus vastus, situação exposta por Guimarães (2017) ao discorrer sobre como 

em finais de semana as vocalizações de anuros sofriam grande redução em áreas de 

proximidade urbana, chegando a estar ausentes em ambientes próximos a casas noturnas, por 

exemplo, por conta dos sons que emitiam até horários avançados da madrugada. Legnane 

(2008) demonstrou que machos de Hyla arborea não possuem plasticidade quanto às suas 

manifestações sonoras, fator dificultante de perpetuação da espécie uma vez que são incapazes 

de se adaptar aos diferentes estímulos de potencial nocivo, como a poluição sonora. Com esses 

relatos, é possível inferir que a poluição sonora consequente de ações antrópicas pode impactar 

negativamente a biologia de anuros, especialmente quanto às suas atividades reprodutivas, 

reduzindo o sucesso reprodutivo e por consequência, a sobrevivência de espécies de anuros em 

determinadas áreas. Sendo assim, pode-se concluir que a acústica e a sonoridade do ambiente, 

embora possam ter pouca relevância nas tomadas de decisão para a conservação de outros 

grupos de vertebrados, quando avaliadas para anuros devem ser levadas em consideração na 

conservação desta Ordem, que já é uma das mais ameaçadas dentre os vertebrados.  
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